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RESUMO 

 

 

 

 

O presente artigo objetiva estudar o perfil epidemiológico de nascidos vivos com malformações congênitas do 

sistema nervoso no Brasil nos anos de 2012 a 2021. Trata-se de um estudo transversal, descritivo, 

epidemiológico, quantitativo, retrospectivo sobre malformações congênitas do sistema nervoso, em nascidos 

vivos do Brasil. O período analisado foi de janeiro de 2012 a dezembro de 2021, com dados secundários do 

DATASUS-Ministério da Saúde. Como resultados, encontrou-se que o maior número de nascidos vivos com 

MC do SNC foi em 2016, entre os tipos de anomalias a mais frequente foi a Microcefalia. Além dessa anomalia, 

destacou-se a Hidrocefalia e entre os subtipos Anencefalia, Encefalocele e Espinha bífida não especificada. No 

tocante ao perfil epidemiológico, observou-se que o local de maior ocorrência foi em hospital, faixa etária da 

mãe prevaleceu entre 20 e 34 anos, acima de 7 consultas de pré-natal e a maioria dos nascidos vivos eram do 

sexo feminino. Ademais, predominou gestação única, idade gestacional entre 37 e 41 semanas de gestação e 

tipo de parto cesáreo e raça parda entre a população estudada. Assim, este estudo revelou o perfil 

epidemiológico das malformações congênitas, no sistema nervoso central, no Brasil, permitindo que gestores 

federais e estaduais possam conhecer a realidade dessa condição nos espaços geográficos do país. Outrossim, 

pode estimular o investimento em ações voltadas para a saúde pública de acordo com a demanda de cada região, 

que incentivem a prevenção e o diagnóstico precoce. 

 

Palavras-chave: Malformações do Sistema Nervoso, Anormalidades Congênitas, Epidemiologia. 



ABSTRACT 

 

 

 

 

 

 

 

 

This article aims to study the epidemiological profile of live births with congenital malformations of the nervous 

system in Brazil from 2012 to 2021. This is a cross-sectional, descriptive, epidemiological, quantitative, 

retrospective study on congenital malformations of the nervous system in newborns living in Brazil. The period 

analyzed was from January 2012 to December 2021, with secondary data from DATASUS-Ministry of Health. As 

a result, it was found that the highest number of live births with CNS CM was in 2016, among the types of 

anomalies to Microcephaly was prevalent. In addition to this anomaly, Hydrocephalus stood out and among the 

subtypes Anencephaly, Encephalocele and Unspecified Spina bifida. Regarding the epidemiological profile, it was 

observed that the place of greatest occurrence was in a hospital, the mother's age range prevailed between 20 and 

34 years, more than 7 prenatal consultations and the majority of live births were female, in However, these data 

were not statistically significant. Furthermore, single pregnancy, gestational age between 37 and 41 weeks of 

gestation and type of cesarean delivery and mixed race predominated among the studied population, the data of 

which was statistically significant. Thus, the study revealed the epidemiological profile of congenital 

malformations in the central nervous system in Brazil, allowing federal and state managers to understand the reality 

of this condition in the country's geographic areas. Furthermore, it can encourage investment in actions aimed at 

public health according to the demand of each region, which encourage prevention and early diagnosis. 

 

Key-words: Nervous System Malformations,Congenital Abnormalities, Epidemiology. 
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